
PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PEIXES MIGRADORES 
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“REGENERAR O 
ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DOS 
LEITOS FLUVIAIS”

“FOMENTAR A PROTEÇÃO 
E A CONSERVAÇÃO 

DAS ESPÉCIES DE PEIXES 
MIGRADORES”

“RECUPERAR A 
BIODIVERSIDADE DO 
HABITAT FLUVIAL DO 

RIO MINHO”

QUAIS SÃO OS FATORES QUE AMEAÇAM A SOBREVIVÊNCIA DESTAS ESPÉCIES?

CONTAMINAÇÃO POR DESCARGAS DE ESTAÇÕES DE TRATAMENTO E 
EFLUENTES DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS 

· Perda da qualidade química da água
· Alteração do regime hidrológico e os processos biológicos

CONSTRUÇÃO DE BARRAGENS E OBSTÁCULOS INTRANSPONÍVEIS NO 
LEITO

· Dificuldade de migração para os lugares de reprodução
· Redução do habitat disponível
· Perda de qualidade hidromorfológica por variações de caudal

SOBREPESCA E PESCA FURTIVA

AS MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO IMPLEMENTADAS SÃO:

Reforço das populações de peixes migradores: 
transferência de enguias e criação de stocks reprodutores 
de salmão e potencialmente do sável

Mitigação de pressões de origem humana: medidas de 
gestão comuns de pesca fluvial nos afluentes do Baixo 
Minho e restauração ambiental de margens de ribeira1.
Eliminação e permeabilização de obstáculos em leitos 
fluviais: eliminação de pequenas barragens e construção 
de escalas2.
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PROBLEMA QUE ABORDA:

As populações de peixes migradores encontram-se numa situação preocupante em quase todos os rios. A progressiva 
redução destas espécies atinge negativamente à atividade económica relacionada com elas e à conservação da 
biodiversidade, pelo qual são necessárias medidas de proteção e conservação.

ESPÉCIES ÀS QUAIS SÃO APLICADAS AS MEDIDAS DE PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO:

LAMPREIA MARINHASAVELHA SALMÃO TRUTA MARISCA SÁVELENGUIA

QUAL É A ÁREA DE INTERVENÇÃO DO PROJETO?

O âmbito do projeto abrange a sub-bacia 
hidrográfica do rio Minho no troço internacional 
desde a foz até a barragem da Frieira (Ourense) e os 
rios tributários de Portugal e Galiza, e uma 
superfície de 1934 km2.

ATIVIDADES PARA MELHORAR O ESTADO DE CONSERVAÇÃO:

O projeto Migraminho desenvolve um programa de atividades dirigidas a melhorar o estado de conservação dos 
peixes migradores que se mencionam a seguir, além das próprias de gestão e comunicação.

Mais mobilidade e 
acessibilidade no habitat fluvial

At iv idade 1

Mitigação de pressões
At iv idade 2

Reforço e melhoria das populações 
de peixes migradores

At iv idade 3

Avaliação de impacto das ações
At iv idade 4

- Estudo e seleção de obstáculos a eliminar e 
permeabilizar

- Criação e prova de novos dispositivos de 
passagem

- Eliminação e permeabilização de obstáculos 
de leitos fluviais

- Inventário de pressões que afetam aos 
peixes migradores

- Medidas de gestão da pesca fluvial e 
aconselhamento técnico

- Melhoria da vegetação de ribeira para o 
aumento da qualidade do habitat fluvial

- Transferência de enguia da barragem de 
Frieira a rios tributários

- Criação de um stock reprodutor de salmão e 
análise das potencialidades para o sável

- Avaliação do sucesso reprodutor do salmão e 
o sável ao pé da barragem de Frieira

- Avaliação do impacto de 
permeabilização e retirada de 
obstáculos

- Seguimento dos parâmetros biológicos 
das populações

INDICADORES DE RESULTADOS

· Um total de 40 000 juvenis de salmão 
liberados em afluentes do troço internacional 
do rio Minho

· Um total de 2600 quilos de enguia 
transferidos desde a barragem da Frieira (1,2 
milhões de exemplares)

· Vinte exemplares de sável incluídos no 
estudo do stock reprodutor

INDICADORES DE RESULTADOS

· Dez espécies incluídas no sistema de 
informação comum sobre o estado de 
conservação das espécies de peixes

· Dois dispositivos de passagem para 
peixes migradores instalados

· Oito obstáculos de leitos fluviais 
eliminados ou permeáveis para o passo dos 
peixes migradores

INDICADORES DE RESULTADOS

INDICADORES DE RESULTADOS
· Nove rios nos quais inventariar as pressões 
que afetam aos peixes migradores

· Cinquenta pessoas de entidades e coletivos 
informados das normas de gestão comum de 
pesca fluvial

· Cinco hectares de vegetação de ribeira de 
leitos fluviais melhorada


